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EMENTA

Metodologias, práticas de ensino e didáticas específicas no estudo dos elementos constitutivos da sonoridade (som, ruído, silêncio, altura

intensidade, timbre, duração) e da linguagem musical (harmonia, melodia, ritmo, densidade, dinâmica, forma, etc.) a partir de práticas de

percepção, apreciação, experimentação e composição na diversidade musical.

I. Objetivos
Ementa

Metodologias, práticas de ensino e didáticas específicas no estudo dos elementos constitutivos da sonoridade (som, ruído, silêncio, altura

intensidade, timbre, duração) e da linguagem musical (harmonia, melodia, ritmo, densidade, dinâmica, forma, etc.) a partir de práticas de

percepção, apreciação, experimentação e composição na diversidade musical.

Plano de ensino

Objetivos

Propiciar aos alunos o conhecimento teórico-prático sobre os elementos estruturais; conceituais e pedagógicos da música.

Específicos:

1.1 Abordar os elementos estruturais da produção sonora por meio da conceitualização, da sensibilização sonora e iniciação musical;

1.2 Ampliar repertório quanto às diversas manifestações artísticas, tradicionais e contemporâneas, que apresentam o som como matéria de

criação;

1.3 Abordar sinteticamente a história da construção artístico-musical, compreendendo as diferentes estéticas, formas, escrita e leitura

musical, com ênfase nas produções sonoras da contemporaneidade;

1.4 Estimular e promover a práticas criativas e experimentais em Música fundamentais para práticas pedagógicas do currículo

da Educação Básica.

II. Programa
Programa

2.1.1Acústica Musical:

2.1.1.1 Som, silêncio e ruído;

2.1.1.2Altura, Intensidade, Timbre, Duração

2.1.2Paisagem Sonora

2.1.3Conceito, análise, gravação e composição em software de edição de áudio

2.2INICIAÇÃO MUSICAL:

2.2.1Aspectos gerais da Histórica da Música: Modal, Tonal e Pós-tonal

2.2.2Música e Linguagem: funções e desdobramentos

2.2.3Elementos Musicais: Melodia, Ritmo, Harmonia e seus desdobramentos

2.2.4Diferentes tipos de grafia musical: leitura e escrita

2.2.5Pedagogia Musical: histórico das metodologias com ênfase em abordagens contemporâneas de ensino musical e de integração das

artes.

2.3AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO

2.3.1Instrumentalização Sonora: Organologia tradicional, instrumentos musicais alternativos, objetos sonoros, técnicas expandidas,

percussão corporal, expressão vocal, arte sonora, etc...

2.3.2Produções musicais brasileiras e estrangeiras de diferentes movimentos e períodos da his-tória da música: tradicionais, étnicas, de

vanguarda e indústria cultural.

III. Metodologia de Ensino
Metodologia de Ensino

O programa será desenvolvido por meio de aulas participativas de práticas criativas, pesquisas, leitura e discussão de textos, apreciação de

produções sonoras, exercícios de percepção, leitura e escrita musical e composição. A carga horária de PPC, do Grupo 3, prevista no PPC

será realizada com atividades pedagógicas de estudo, planejamento e execução de oficinas de musicalização para alunos da Educação

Básica. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

1.AMPLIAÇÃO DE REPERTÓRIO
* Instrumentalização Sonora: Organologia tradicional, instrumentos musicais alternativos, objetos sonoros, técnicas expandidas,

I. Conteúdos que serão abordados a distância
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percussão corporal, expressão vocal, arte sonora, etc...
* Produções musicais brasileiras e estrangeiras de diferentes movimentos e períodos da história da música: tradicionais, étnicas, de
vanguarda e indústria cultural.

II. Metodologia de trabalho
A carga horária de 5 aulas em atividades à distância, previstas no PPC, serão realizadas via moodle, com atividades de apreciação e análise

musical.

III. Tecnologias utilizadas
Plataforma Moodle, apreciação de áudios e vídeos on-line

IV. Cronograma de tutoria presencial
A tutoria presencial será realizada no horário de Atendimento ao Aluno destinada a esta disciplina.

V. Critérios de avaliação
Os critérios de avaliação são: o cumprimento das atividades conforme propostas e nos prazos estabelecidos, e qualidade dos trabalhos

realizados de acordo com os critérios estabelecidos para cada avaliação. Será

proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.

VI. Cronogramas de avaliação
Avaliação contínua, formativa e processual, abrangendo a participação em sala das atividades propostas, provas e trabalhos em grupo e

individuais, a retomada dos conteúdos e notas será realizado paralelamente às demais atividades avaliativas.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação contínua, formativa e processual, abrangendo a participação em sala das atividades propostas, provas e trabalhos em grupo e

individuais, a retomada dos conteúdos e notas será realizado paralelamente às demais atividades avaliativas.

Os critérios de avaliação são: o cumprimento das atividades conforme propostas e nos prazos estabelecidos, e qualidade dos trabalhos

realizados de acordo com os critérios estabelecidos para cada avaliação. Será

proporcionada recuperação de rendimento por meio de provas, seminários, trabalhos ou outros instrumentos de avaliação.
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